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O perfil do ensino médio bra-
sileiro está mudando com rapi-
dez nos últimos anos. Como 
resultado das políticas do Minis-
tério da Educação em conjunto 
com estados e municípios, o 
número de alunos que concluem 
o ensino fundamental vem cres-
cendo 11,8% ao ano, aumentan-
do a demanda por vagas no 
ensino médio, sobretudo na 
rede pública, que se expande 
anualmente cerca de 12%. De 5 
milhões de alunos em 1994, o 
ensino médio passou a ter 7 mil-
hões em 1998. Progride mais 
celeremente o número de alunos 
que terminam esse nível de ensi-
no: 15% ao ano, gerando procura 
maior por vagas no ensino supe-
rior, que cresce, em média, 8%. 

Esse quadro confirma que a 
educação está na agenda prioritá-
ria não só do governo, mas da 
sociedade. Mostra também o 
acerto da estratégia de dar priori-
dade a educação fundamental, 
alavancando o desenvolvimento 
de todos os níveis de ensino. O 
Brasil repete assim experiências 
bem-sucedidas em outros países,  

onde a mudança do perfil educa-
cional da população teve como 
impulso inicial a rápida universa-
lização do ensino fundamental, 
seguindo-se o esforço para expan-
dir os demais níveis de ensino. 

Nesse sentido, surge, com van-
tagens para alunos, sistemas de 
ensino e o mercado de trabalho, 
o Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem), em sua segunda 
edição neste ano. O Enem é pro-
posta inovadora, afinada com a 
Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional, que incentiva 
avaliações educacionais, acaba 
com a obrigatoriedade do vesti-
bular e propõe a articulação 
estreita entre o ensino médio e as 
universidades. 

Ao contrário das avaliações 
tradicionais, que exigem memo-
rização de conteúdos, o Enem 
estimula a escola a desenvolver 
habilidades e competências 
pelas quais os alunos possam 
assimilar informações e utilizá-
las em contextos adequados para 
tomar decisões autônomas e 
socialmente relevantes. O Enem 
avalia se o jovem é cap az de  

compreender fenômenos natu-
rais e sociais; solucionar proble-
mas; organizar informações e 
conhecimentos em situações 
concretas para argumentações 
consistentes e intervenções. Sua 
concepção está próxima da 
reforma do ensino médio e das 
tendências internacionais, que 
destacam a importância da for-
mação geral na educação básica. 

O Enem mostra o perfil de saí-
da ao final do ensino médio e 
oferece ao participante a possi-
bilidade de obter referência do 
seu desempenho em relação às 
competências adquiridas duran-
te os estudos. O resultado do exa-
me está sendo utilizado hoje por 
25 instituições (18 delas particu-
lares) como critério de acesso à 
universidade, em complementa-
ção ou substituição ao vestibular. 
O número de instituições que 
estão aderindo a essa alternativa 
cresce a cada dia. Uma institui-
ção, por enquanto, a Universida-
de do Grande ABC, decidiu acei-
tar o Enem como único critério 
de seleção de candidatos. A ado-
ção do exame como critério de  

acesso complementar ao vesti-
bular foi decidida por institui-
ções como a USP, a Unesp e a 
Unicamp, a PUC-Rio, a Universi-
dade Federal do Paraná (PR). 

Ao mesmo tempo, o Enem 
pode ser credencial para o mer-
cado de trabalho. Debateremos 
logo com entidades empresariais 
e de trabalhadores a sugestão de 
que os resultados do exame pas-
sem a servir de referência para 
seleção de pessoal. A existência 
do Enem é ainda positiva porque 
sinaliza, para as escolas e os sis-
temas educacionais, que tipo de 
formação se espera hoje do ensi-
no médio. Por seus ganhos, o 
Enem deve ajudar a consolidar 
não só os mecanismos de avalia-
ção, mas a cultura da avaliação. E-
por meio dela que as escolas 
ganharão qualidade e oferecerão 
formação melhor aos alunos. 
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